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Resumo 

A decisão unânime do STF, por meio do julgamento da ADPF n.º 132 e da ADIN n.º 4277, possibilitou que casais formados por pessoas do mesmo sexo fossem reconhecidos como entidade familiar.  Sabe-se que a forte resistência aos casais formados por pessoas do mesmo sexo não será suprimida com decisões tomadas longe da realidade de violência sofrida pelos homossexuais, principalmente daqueles inseridos em núcleos societários com menor acesso aos meios de informação. O objetivo de nosso estudo é esclarecer qual é a atual situação dos casais homoafetivos poucos meses após a decisão do STF. Também temos como escopo de trabalho as razões e os empecilhos que levam à uma não legitimação de direitos desses casais. A metodologia do presente trabalho é constituída por duas técnicas, a saber: bibliográfica e documental. O uso de pesquisa documental consistiu na consulta à jurisprudência do STJ a respeito de descrições acerca de direitos a casais homoafetivos logo após a decisão do STF. Também foram realizadas observações e análises de informações da mídia. A partir das pesquisas feitas até o momento na jurisprudência do STJ, observou-se que as decisões dos acórdãos ainda são bastante resistentes aos casais homoafetivos, tanto no que diz respeito à comprovação da união estável, como pela ausência de regulamentação de requisitos configuradores da mesma. A pesquisa pretende aprofundar a análise dos dados obtidos e acompanhar as futuras decisões do nosso Poder Judiciário.
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